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HELENA, minha irmanzinha. adorada, 
Deus queira que o dia de ámanhã cheguEI 
depressa ... 
-E tens razão Maria Thereza; festas 
caricias, presentes, tudo em holll'& de 
V. Ex.", que admiração ! -respondeu 
Helena, não sem uma pontinha de tris­
teza, provocada, .sem dúvida, por não 

ser e1.a a festejada. · 
-Sim, sim queridinha, ámanhã vai .ser um dia cheio 

para nós. • 
-Para nós '1 ! Dize antes para ti; pois os presentes 

que receberes creio que serão todos para ti ... 
-E não hão-de ser pouco3, não ! A mamã já disse 

que me oferecia um lindo vestido de «georgetbe», e o papá· 
um par de sapatinhos e um chapeu, dêstes como agora 
se usam; não sei .se já reparáste naquele da Madalena.? 

-Sim, bem sei, e por sinal que é bem IJI>nito . . . , 
-Depois, ainda restam os presentes dos avós, · dos 

tios, dos priminhos, de Lena, da Renata ... Ah, é verda­
de ..• e que te parece a Isabel ? ! Achas que ela me ofere· 
cerá alguma coisa ? 

-Pois, naturalmente! Tu tambem. lhe déste mn pre·· 
sente no dia dos anos dela tinha. a sua.' graça: -nós 
gastarmos dinheiro com as amigQS e elas não nos retri­
buirem <la mesma maneira ! 

--o que estão os meus amôres aqui a palestrar ? ..• 
pergunta, nisto, a mãizinha, que acabava de entrar no 
quarto das filhas. 

-Estavamos a falar no dia de ámanhã, nos presentes 
que hei-de receber. mãizinha. 
· -En'tão quantos devem ser ao .todo? Já fizeram a:; 
contas ? -interrogiJ, a mãi sorridente. 
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' -Certei... cerj;os, uns de2:. '& Mar!& Tbereza passou 
a nomMr á mi.t a's pe!!$0aS que, no seu entender, lhe de­
vianl: àr jiJgum PJ'est'tltJnhO. 

-'l'Dclo ~ está .muito bem mas, afinal, esqueceram. 
se de !111M no da. tia Perpétua. • 

-o cuê, a .mamã tambem a convlãa para o chá ·(\e 
árnsnbi. ? ! . 

-8 .DDrQUe não, ~ querida. ? ! Não é ela a viuva 
do innão ·mais vepto do teu pa.i? 

-51Jn, l'lláizinha, bem &el, mas nós nml a. conhecemos! 
tem sel\lpre vivido no lkaail. e. depois, é um tanto ou 
qua.nte... <Ml, afttes, i>R!"ecé ser um pouco rabujentinha 
e a mamã há-<l.e forçadamenre concorQa.r ql!e convidar 
pessoas rabujentas num dia ell;l que a rabujice deve estar 
completamente abolida. é realmente desolador! 

-Não deves falar assim · de tua. tia, Maria Thereza. 
Não é bonito! Dê re_~;to, é preciso tratá~la com ea.tlnl\0, 
porque ela é riquíssima e. sem dúvida, será o presente, 
dela o melhor que ámanhã receberás ! 

"-A mamã tem razão, 'l'hereza. O presente da tia 
Perpétua. deve ~r o melhor. Tens que tratá-la com todas 
as atenções, não obstante ela ser tão ... rabujentinha. acres~ 
centDu Helena, orgulhosa da sua esperteza. 

Então .JlO áuge do entusiasmo. soltando risadinhas 
trocistas, M~a Thereza declamou: c-Oh querida tia Per­
pétua, assim que cá venha& hoje. vou qo encher-te de 
caricias, de beijos, para te comover. para que me dês 
um presente que ofaça a inveja de todas as minhas 
amJia.s !» 

POrém. o destino nem sempre e$tá pelos nos.sos ajus­
tes. antes capricha em nos fazer. de vez em: q~rukl. -das 
suas partidas. A tia. Perpétua, entrando nesse instante em 
casa dos cunhados e dirigind().{le 1w quarto das .sobrinhas 
para lhes desejar "os bons diaSI), ouviu as ultijna.s pa­
lavras pronuncie.das pela sobrinha. Pelo seu rõsto, per­
passou como Que uma sonttn"a qe trb.;t-ez;;, e. com um sus­
piro imperceptfvel, murmurou baixinho: 41--Ab, o lnterêsse, 
o vil interêsse, que nem poupa as criancinhas ! ... » ' 

Então. em vez õe· entrar no quarto da.s sobrinhas. ,atra• 
vessou o corredor. e dirtgiu-e;e para a casa de jll.htar, 

.onde a aguardava o cunhado. 
Não tardou a juntar-se-lhes as sob1:inhas c a cunbada, 

q~e logo, amávelm.ente, a convidaram para o cbá df sua 
fKha. · -

-o quê. a Maria Thereza fa~ anos ámanhã ? ! E: 
estavas tão- calada. marôta.?! exclamou a tia d~dô· 
se a Maria Thereza. Esta. aproximando-se dela. enlaça-a 
com cs :-eus bracinhos. aproxima os seus lábios freJC<l!õ do 
rostD. amda formoso da tia. e enche-o de- beijos tão sin· 
ceros na aparência, como o não faria. melhm uma bóa 
actriz, e exclama com uma v~ta. cpeia de suavida-de é 
encanto: 

-Para q)Je lhe havia eu de dizer queri~ tia ? Pare­
cer-lhe-ia, e com razão, que eu só a queria ter cá para 
que a tia me fizesse uma dádiva qua)4\ler; ora lonlf'l 
de mim ta.1 idéa, crédo! 

-Sorrindo-se, a tia volveu-lhe n~· vóz em que havia 
qualquer cólsa de in!imático, de indefinido: c-Bem ui, 
minha Tllerezinha, que és multo mlnha amtra; e eu 
s•~l premiar-te como mereces !» 

* * * 
Finalmente, o dia tão impacientemente desejado pela 

nossa amiguinha, chegoti ! E chegou sorridente, cheio 
de sol como· era mistér ! 

Não faltaram os 'avózill)los. os tios, os primos, as 
pessoas. am~as dos donos da casa, as amiguinhas pre­
dilecta.s; ~. como que por um comum ~ôrdo, "t9fio~ nêsse' 
dia pareciam ter eSquecido ao suas tristezas, t;ia.ra se con· 
fundirem uo mesmo límpido coQtentamente, que brilha­
va fllll todos os olhos, que t.rasbordava em todos· os cora­
ções! 

Os presentes choviam a cada instante. Maria Thereza 
rejubilava! Mas faltava ainda o da tia Perpétua. c-Esse 
sim, bão-d.e vêr» -dizia ela ás amiguinhas, cQ.eias de ii\· 
veja. ~ sua sorte. 

Cqntuõo a tia tardava ... parecia comprazer.sc em 
arreliai' a sobfinha .. ~ o relógio da. caSa de jantar havia 

• já dad<;> S horas e a tia Perpétua ~m aparecer!· Maria 
Ther~ principiava a et\(!rvar-se ~-Mãizinha são ã horas. 
temos qije lSI.Rndar 5erv1r o chá ... 

~Aln?a não chegou a tia, filha; é preciso esperar 
por ela .senão p6de-se melindrar, e para )l Páscoa a& 
meninas ... . 

-Tem razão mãi, in~nompeu Helena com ares se. 
nhoris.:.... é prosseiUindo: - é preciso espetar pela. tlal 

5 e mola, já, e nada de aparecer a bôa tia Perpetua ! 
A'~ seis horas o desânimo principiava a invadir,_ ·não só 

- a Mari& Tbereza. como os próprios r.onvidados, que lá 
no seu fntb;lO nãc achav8.Jll motivo bastante para que 
nlío se atrv~ o cbá, só pelo factc da tia não aparecer, 
E se ela não tleMC ? ! ..• 

Mas veio ! A:s seis c alguns minutos a tia Perpétu• 
àeu entrada na sala. 

· Não tenho palavras meus pe_queninos, para lhes de& 

creveL' a alegria, o contentamento com que a tJa foi re:. 
cebida por todos os convidados, quá$i e~ risoos de não 
tomarem chá ou eritão tomá-lo frio, 9 que não seria muito 
melhc•r;dir-se la quási o despertar duma esperança que 
se julgava, para sempre. extmta! 

Therezinha não pQudc deixar de dardejar olhares 
cur1o:oos parà um embrUlhQ de forma rectangular, qué 
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dava a. impressão de ser uma caiU ou wn estôjo, de que 
a. tta-se fazia acompanhar, 

-Be~ me queria p&~l;'.-segreda ela a uma. das 
suas al:mga,s. -Deve ser alguma jota :vaH~... Talvez 
fun colar de perólas ! ., . 

A bondosa. tia, sempre de sorriso no,s látiios. larg~> 
<> almejádo erobrulhinho sóbre a mesa, e, dé,POi.s de dar 
os parabens á .sobrinha, que, radiante oere esperanca, lt> 
a.braç{l;va; diZ-lhe: , -

«Trago-te um PJ:e&.errie de alto valôr, qualquer coisa. 
que te trará.. a felicidade, mas só depois do chá, eu te 
deixarei devenàar o misterio.t.» · 

* *'* 
o chá ~Orfeu no meio da maior animação; e não 

contribuiU pouoo para. isso, a curiosidade, em- que todos 
estavam, de vêr o presente da tia Perpétua. 

E' que o mlsteriQ, tem quási sempre o seu quê r de 
aperitivo! 

Algum tempo tiecopido, quando as últimas ehávenas 
de chá 5e esvasiãvam, e os bQlinhos principiavam a rareaf, 
a tia Perpétua muito .bem disJI9SW, _muito alegre mesmo, 
disse em voz alta: «-Maria Tbereza traze cá o meu pre­
.!tellte, para que todos possam apreciar, devidamente, o 
que me custou ~nto a encont-rar ... » 

-Vou já, nwn instantinho, adorada tia! E no seu 
cérebro principiaram a esboçar-se as mais ~as quinieras. 
Pois a tia não tinh~ acabado de dizer que lhe trazia 
um «presente que lh~ custara tanto a encontrar? ! ... » · 

Dai a se~ós, ei-la triunfante com o embrulho nas 
mãozinhas, ávidl;\s de ancied~e. 

-'-Pódes de,sembrulhar, Mari& Ther~; ó justo 'c!.u,e 
sejas tu a primei:Pá -a ver o seu conteudo,-volveu-llle 
a th. 

Trémula de emoçãn, com .os olhos sintilantes de ale­
gria, Maria Thereza abriu o embrulho. 

Súbito. o seu rôsto mudou de côr~ 
Em vão tentava 'Sorrir. Não conSeguiu articu1ar uma 
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palavra; não fez o miniJPO gesto; ficou como que pregada 
ao solo. 

Todo& a&(· entreolhavam $Cm compreender o moUv<' 
daquela bruscà transformação; -penas. a tia sorria, scr· 
ria sempre.~. 

-MOJtra lá -o j;)resente õa tia. ! -diz-lüe Helem. cur.ío­
sa. • .Maria Thereza ent.re1la-lhe, frenétl.(;a., o embrulho, 
·ainda bá mgmentos, tão ardentemente de$ejádo. 

Oh decepção gerf\1! O I>resente da tia Perpetua COnS­
tava apenas. de um livro, u...n núsero livro! Ainda se fôsse 
ricamente encarQernadO~ Mas qual! Apenas uma brochu­
ra duma. simplicidade quási enervante! 

A$ amigas sorriam-se, no intimo sa t\Sfeitís.sima.<; com 
o derttiir daqUele castelO tão belamente arquitectado ! 
Para. por termo áquele fim de festa, tão pouco propicio, 
a mãi teve a infeliz idéa de pregunta.r á filha, pão sem 
um rorrlso -wn pouco despeitado, qtll,l.l ó titulo do livro. 

-E' verdade; · ainda nem tlnha J."eparado... mti­
tula-se ... 

-o quê?! Dize filhinha,-volve•lhe a. tiB. levemente 
unperiosa. Clm a vóz trémula pela decepção sofrida. e 
pela verg10nhe., sem conseguir readquirir o sa,naue frio, 
apesar de manifestos esforqos, balbuciou a custo: -«O 
livro intitula-se» 

«Não devemos ser interesseiros» 

:I"odos se entreolharam. Tinpam compteendidO'!l. liçã&! 

Realm.:nte o livro _foi dwn alto v$klr moral para. 
Mll.ria. Thereza e suá. familia, ,que nunca mais manifesta­
ram maior aprêço pelas pessoas ricas. que, por que.lQue: 
iorma, pudessem ser-lhes uteis. .fá em presentblhoS. ja 
em lhes propoJ;Ciona.r qualquer divertimento agra.dl\vel.- do 
que ~le.s ~s menos ~bastadas. que nada posaam 
oferecer, a não ser a. sua «amiZade>> sem dúVida, peque­
ninos leitores, o Pre:;ente mais raro e o que mais nos. ~eve 
encher de satisfação ! 

M III 
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FUTEBOL <<PIM-PAM - PUM!» 
R EGRAS DO J OGO 

Caçla grupo é formado f!?r onze jogãd.ores, ocupando 
ô pri.IMÚ"o os h.01 2-6-9·11·12-19·2()..25-36-43 e 45, (pintados 
de cór &ma.rela) e o segundo os n.o• 4·7·14-16-18-26-29-30· 
33·34 e 44, <pintadOs a côr cinzenta), ficando os restantes 
Q.úmerpa a branco. 

Apás os grupos escolhidos, coloca-se a bola (que po­
dera ser um botão preto ou uma simples rod~ia de 
cartão> lfO centro do campo indicado pela n.o 1 (um) e a 

· seguir co~a-se o jogo. ' 
Com um dado, um dos jogaàores joga a primeira vez 

e os pOntos que oDtiver adiciona-os ao n.o 1 .(um), pas­
~ndo a bola por COru;eguin~ para. o n~ obtido pela 
adição. 

Exemplo: Se> o dado depois de lançado sôbre a. 
mesa der cint::o pontos, junta-se-lhe o n.o 1 lwn), ora 
5+1~6 ~ pois exaçtamente neste númeru que a bola é 
colocada, segul.ndo-se sempre esta no~, até que, por 
qualquer motlvo, tfpha de se ceder o jogo ao adver.$ãrio. 

Se nv caso de (Juálquer jogada, a ·bola cair sôbre um 
jogadof oontrárlo, tste apodera-se imediatamen~ do jogo, 
segulndo as mesmas condições. 

Se "' bola, por qualquer motivo fôr metida nas rêde~ 
oo jogador que dtiver jogando; pode ser co:óliiderado 
VOal, p(lia is!Jo l'lO decorrer do ,i()g'O acontece por diVersas 
\fezes. zna.s se l!e entender que não 'deve ser marca-se um 
~nalt~, cedendo l,'l)rta.nto <> dádo ao Qutro jogador, m1e 
foga,m f'té se obr1pdo a deixar a. bola 

ApQ.s qu.rdquer fioal, q, bOUI; Vai oo cent.ro do eampo. 
começapqo o jogo ~quele que ganhou. 

Cada parte do jo~ durara quillZe minutoS, dunmtlo, 
txme.nf,o, mela hora q desafio. 

Se ;m, decorrer do\jogâ. o· jogador que estiver joga1;• · 
do, deiJ,ar a bola fóra dQ campo, dará o jogo ao ~ut~ 

Os números indicados por uma cruz. vejam-se no 
Regulament(). 

Collló se verifJta r.o desenho, o.s n.os· 12 e 18 são os 
·guarda-l'êdes e os n.o• 11 e 16 os béques: suponhamos; 
pois, que uma bolada f(lj.· ás rédes, mas como na sua fren~ 
encontr-ou o bique ou o gullll"da-r~. foi <lefendida a 
jogada imediatamente para o mais longe que foi ]X!SSi· 
vel; óra assim sucede neste jogo. ll:xemplo: 'uina. bolada 
foi ter ao n.o 12 (Juarda-rêde> êste defendeu e portanto 

COLA 

BORA 

ÇÃO 

lN 

FAN 

TIL 

. jogo-a para o n;o 41; mas agora já não joga o que estava 
a jogar, mas sim aquele que a defendett. 

ATENÇAO 

Só depois !Ja,s passágens obrigatórias, se jogará o 
dádo. 

Depois dl primeirO tempo -de jbgo, os grupos mudam 
de campo. 

A bola ao ar, é' marêdda Pof 1l.quele que não estiver 
jóg~ndo e qaso não c!lhe em qualquer jogador seu, con-
tinua c mesmo a jogar. · 

REGULAMENTO OBRIGATORIO 
(P ASSAGENS E D~FESAS) 

1
1 5- Fór~:~ . . · ..• •• . .• ••• .' --Passa ao n.o 40 I 
1

1 O ...... Corner ... . , .••• , . , • . -. • ,. 34 
11-Beque ..... .... •• ••• • ,. ,. 20 
12 - Guarda·rêde .•. • , •• • ~ • • :. :i- 41 j 
13- Goal .... , .•• • , • •• , • ,. ,. ,. 1 
15 - Penalty . •. • .•.. • .••• 

: 16 - Beque ...•.•• _. •• ••• • 

1

17 -Goal . .. •• . , •.•••. , • 
18 - Guarda·rêde . , .•• • .•• r 21 -. Goal .. ,, .... .. . •••••• 

lf 22- " •. . • .••••• ~ • • • . • 
~3 - Penalty , •. •• • •• : • . .• 
24 - Goal ... , ... .... .. # •• • 

27 -, :to • • • fJ. • I • 11 • . ' , • • • I 

28- Fóra , ~ .••..•..•• • . , • 
30 - Jogador .•.••.•• • • . . • 
35 - Goal,. _ ... ,. . . . ...... ... , •• 
38 - Corner . . .• ....••..• ,. 

1

42 --....:... » III • i • 1 • 1 • • III 1 1 1 t 

46 - G~al . . ..• . . ; ...... .. . 

1

47-Fora ... , . ••....• ..• . 
48 - Corner . , •• , .... ... ·• • • , 

1 52 - Fóra, . ........ .. .. . .. . 
1 54 _.... ,. . ... , , • ••.• .• ..• 

1

59- ,. .. . .....•. . : . .. . 
60 - Bola ao ar •.• • •.•. , . 
----~-- --- ----

,. 

.. 

• 

,. ,. 

,. » 

8 
1 
3 
1 
1 

~ ,. 1 
,. .,. 1 
,. .. 30 
, » 55 
,. ·> 1 
,. ,. 11 
·, ,. 16 
» " 1 

•'10 ,. 14 
" > 14 
,. »' 53 ' 

: : ~ l 
,. » 2j 
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Maxixe' Sarico~é -No proximo número pu .. 
blicaremos uma composl· 
ção musical da autoria-do 
brilhante compositor se­
nhor Alberto Pimenta, 
inspirada numa poesia 
do nosso Director, que 
publicpmos·aum dos pas• 
sados numeros e que de· 
certo, virá trazer aos nos­
sos pequeninos leitores, 
horas de verdadeiro pra .. 
.zer espiritual. 
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ADIVINHAI 

Maria Bmiiia SampQiO:- O teu conto vai ser 
sujeito á apreciaçlo do sr. Sama·Rita. Muito agra· 
decemos as tuas amáveis palavr•s. 

José de Sq.usa Neoes.- Muito bem, Fazes 
progressos. Apenas te pedimqs que mandes os 
teus desenhos a tint41 da Cbb2a, como tanta vez 
aqui temos recomendado. 

Mar ia d6 loprde~.-: Os teus contos são muito 
inter~ssantes. Cóntinua que promete$. Não os pu­
blicamos iá conforme teu pedido, porque ha mais 
colegas teus que me faz001 identico pedido, A 
S~U tempo OS lerás DO DOSSO Suplemento. . 

Rosa Maria.- Com. que então não passas 
uma semana sem ler o' cPim-Pam-Pum»? Alegram· 
nos muito as tuas palavras ~orque o que mais 
desejamos é ver os nossos leitores satisfeitos 
comnosco. O sr. Santa-Rita vai ler o conto que · 
mandaste. Saudades a todos do 

Tio Paulo 
Dois caçadnrea pretfrt}dem caçar e~Jta leóa 

Veje,m se os descobrem . .. . 

PARA OS. ME~INOS COLORIREM. 

O li'acocero da Etiopia (Phacochoerus africanus) 
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O "pull-over"· do Zé<juinha 

1-Zéquínha da Costa Palha, 
certo dia, ambicionou, · 
ter um cpull-over• de~malha 
ou camisola em •tricob. 

III-Quási á hora de dormir, 
pede Zéca ao mano Palha : 
-c Vem ajudar-me a despir 
o meu cpull·over• de malhv. 

V-E atarrando, com bom modo, 
a lã, por uma pontinha, 
desmancha o cpull-over• todo 
deixando nú o Zéquinha ..• 

II ·-Sua mãe, D. Rosario, 
deu-lhe um, com terna ateiçao, 
no dia do aniYersário, 
feito pela ~ua mão; 

IV-Diz o mano Barnabé, 
num riso, franzindo o rosto : 
- •Ora essa, mano Zé, 
ajudo, com muito gôstó», 

VI - Mas nisto, surge a mamã, 
que quási cái para o lado, 
vendo o cpull·over• de lã 
num novelo transformado ! •.. 
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